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0 Rei diverte-se

Justamos a ver a figura
desconcertada do snr. Ac-

I cioly, descendo a escadaria
Fobtalkza-Ü deDe/.embrode 1907. 

| ll1xuosa fo Cattétè, depois
de ter ouvido a opinião
franca do snr. dr. Affonso
Pcuna, sobre as canddia-
türas de familia e reelei-
ções.

Avaliamos a humildade
com que se portou deaüte
do Chefe da Nação.

E}' sempre assim: gran-
de para os pequeninos e
pequeno para os grandes.

Sagração iOpiscopal
No dia 9 do corrente, ás 8 1/2 da

manhã, haverá na cathedral missa
cantada sol era n emente com assisten-
cia pontificai, em aommemoráção do
#4 ànniversario da Sagração Episco-

pai ch Ex-m1? Snr. D. Joaquim, ama-
do Bispo da Diocese.

O clero desta capital convida ato-
dos os amigos de S. Exc. para as-,
üistir a essa solemnidadè, esperando
epie quererão testemunhar assim a
gratidão que lhe devem os filhos des-
Ia terra pelos grandes benefícios, que

Exo'.1 no decurso

As nossas magoas sao
acerbas. O verdugo que
nos traz escravisados, sem
direito e sem justiça, escar-
nece de nós com o riso nos
lábios pelo prazer que lhe
causam os gemidos das vi-
ctimas de sua tyrannia.

Èrnquahto todos os cea-
reüses lutam com mil sa-
orifícios contra a crise que
atravessa o Ceara, com a
secca actual, e conseqüente
elevação dos preços dos

gêneros de primeira neces-
sidade, importados de ou-
tros Estados, e depreciação
da borracha, algodão, cou-
ros e tudo mais que expor-
tantos, emquanto, repetimos,
todos nós sòffremos, o snr. ka recci,ido de s.

•. Accoly diverte-se no Sul, do 24annos.
recebendo gentilezas e re-
tribuindo-as com luxos os-
ténsivos a custa dos di-
nheiros extorquidos deste

paupérrimo povo, por meio
de impostos vexatórios.

Não contente com taes
exhibições, espalhafatosas
e ridículas, 'tem 

pago aos

jornaes do Rio para estam-
¦ 
parem o seu horrendo re-
trato, Sem. aperceber que
as folhas da grande capi-
tal o fazem pelo gosto de
satisfazer á curiosidade pu-
blica, com a mesma inten-
ção com que nos deram

"a conhecer as figuras re-

pelleutes de Rocca e Car-
íêto.

Com a vulpina e ma-
nhosa habilidade, a grande
força dos espíritos taça-
nhos, incapazes de um vôo,
ainda
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MEDICO

DA CONSULTAS
na

Êharmacla Qotta
de

í\2 ás 2 da tarde

N'- 4— Praça
^José Alencar

Tf/! M
"Terra da Luz"

Sobe o titulo acima, ap

A Reforma (Mliif ítpfe
Mil polemicas tem suscitado, des-

de a sua adopçíío pela Academia, a
Reforma ürthographlca, a õíioògra-
pliia do Medeiros, como 'be chamai!
com muito sal e ironia o Snr. Laet.

Nilo só na Capital Federa', mas
lambem nos Estudos, muitos escri-
pios têm vindo a lume sullragaiido
a obrf da Academia e não poucos
combatendo a.

Gil, u'«A Republica> d? ante-
hontem, c um dos sulíragantes da
Reforma c, convicto de sua utilida,-
de e exeellencia, atVdnz algumas ra-
zões em que apoiai; o seu j-izo.

Nós, máu grado nosso, nilo somos
accordes com Gil em julga Ia excel-
lente e, sustentando o nosso concei-
to, algumas razões vamos oppnr ás
suas, emiltidas no artigo referido.

Diz o articulista que a «Reforma
veio estabelecer de modo certo e ine
quivoco a maneira de grafar as pa-
lavras>.

Como assim, lhe perguntamos?
De certo, a resposta será que, fun-

dando a gr>iphia ua prosódia e rejei-
tando o critério etymologico, ella nos
olferece real apoio, sem deix«r mar-
gerr, alguma a discussões e subtiie-
zas.

I Ora, negamos primeiramente que
a Reforma tenha a 3ua base na pro-
sodiu e segundamente que seja pos-
si vel a um systema prosodico« esta-
belecer de modo cerlo e inequívoco
a maneira de grafar as palavras.»

i Nao tem a base na prosódia, por-
que mantém, em certos casos, as let-
trás y ¦; li; supprime o k e não dis-
põe de symbolos para graphar as
vogaes a c, i, o em todas as suas
variações prosodicas.

i E é impossível um systema pro-
sodico, porque, num mesmo Pais,
são manifestas, patiMiUsinas, as varia-
ções de pronuncia entre os departu-
mentos que o compõem, entre _s ei-
dades que compõem cada um desses
departr-mentos, entre as classes que
compõem a sociedade de cada uma
dessas cidades, e até entre os indi-
viduos de cada uma dessas classes.

Segura base para uma edificação !
Desçamos agora aos argumentos

contrários á reforma, figurados e com-
batidos pelo articulista ; é útil ana-

deixar o que existia. E' o v-elho lema
de--ou tudo ou nada.»

Sim. A Academia foi precipitada,
porque, acceitando para ba_e do seu
edifício a prosódia, não lhe exarai-
nou bem as condições de estahilida-'
de e resistência; foi timida, porque
não ousou levar a Reforma ás ulti»
mas conseqüências a que mui natu-
raimente se chegaria com tãí ponto
de partida,

E não 6 eslejo argumento dos que
querwn ou tudo ou nada, mas o
dos que dizem : fiquemos na mesma
a reformarmos para peor.

«Houve quem achasse falhas sen-
siveis e mesmo incoerências no pro-
jelo votado,>,

Ora, isto é Cacto, e é raslo suffi-
ciente para dar em puritana com a Re-
forma,

Pois, meu ^caro senhor, havemos
de pôr cm pratica uma cousa contra
producente, illogica e destituída de
senso ?

Mügistri dixerunt.
Não; o mestre não é mais aquella

entidade absoluta cujas asserções
eram inconlrastaveis.

Elle vale, e muito, mas pela sei-
encia e pelo saber, e não simples-
mente porque seja mestre,

Aímethaphysica é morta e a feru-
Ia sepultou-se com ella.

Fu.ge a rasão e ai dáquelles im-
buides dos velhos preconceitos !

Magistri dixerunt ratio vero pró-
hibet itt se.qiiuiiir.

A Gil apertamos a mão, novos
combalentesique pisamos a arena e
emprazamol-o para disticutir comnos-
co não a conveniência duma reforma
(não ha duas opiniões a respeito) mas
a exeellencia dessa em pro da qual
se arremessou á liça.

Braz,

. Semente de Hortalice
nova. Vende Evaristo Maurício do
Reis Praça José d'Alencar ri. 2".

@ ôlfio da rua
Le roi s'amuse. Os pitéos

eram caros, saborosos, que o
Estado é quem paga, para
melhor regalo da bolça e das
tripas infecciosas e gastas do
venerando homem.

E foi hontem esta comezai-
ua íarta! A' hora da saida do
«Jornal» aqui, o babaquara re-
clinava-se em vasta cadeira, a
palitar os dentes, virando-se
para o Dr. Edmundo Veiga,
secretario do Presidente da
Republica,como numa censura:

—Quem eu esperava aqui
era o seu Penna, em vez do
senhor! Olhe, doutor Veiga,
isto que lhe 'stou iizendo é
muito serio! é de coração!

—Creio-o, commendador...
—Sincero, lá isto sou, por

que sou cearense derradeiro
qui tudo! Eu pensava comigo:
«Hom'essa! já 'stá p'ra fazer
dois annos que o Affonso veio

nós, e nós

parecerá brevemente nesta iysá-ios, sem duvida foram os mais
Capital UUia revista COlla- Poderosos que se lhe depararam.
, ¦ . «Dz-sa ef primeiro logar que fa-
borada especialmente pelos . , . . . . .. .

' • ií lece "¦ Academia autoridade para
mais conhecidos íntelle» mudar de um dia rara outro a, orlo»

mesmo gallinaceo, ctuaes do Ceará. A revista,'grafia de uma língua queé patri-
pretende o snr. Accioly, que é quitizenal, tem por mu»io commum de dois povos.»
julgando-se, illudidamente, director e proprietário o Sim' A Acildemia nao exerce ?

• -, i • , i iií j 
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í. cvis absoluta» o os seus actos e de-num meio desconhecido, rea- talentoso' beletnsta Joa-
lisar os seus planos de per quim Wimenta. Já foram
petuar-se no governo e re- convidados para collabo-
duzir á miséria todos os rar, entre outros, os srs. :
cearenses, até o ultimo, Rodolpho Theophilo, An-
para que só os seus filhos tonio Bezerra, Álvaro Fer-
sejam grandes pelo poder nandes, Pedro de Queiroz,
do ouro, já que pela intelli- Thomaz Pompeu, Soriatio
gencia lhes é absolutamente de Albuquerque, Antônio seja a congregação «do que de mais
impossível. Augusto, Monsenhor Bra- ,llustre nM lct™s«i»l« ^tre n('&»-

Resta-nos este consolo: no Figueiredo, Padre An-
intellectualmente fallando, tonio Thomaz, José de Bar-
um Accioly é incapaz de cellos, José H/ino, Alfredo
elevar-se ao nivel de um Castro Rodrigues de An-
batrachio. drade, Américo Facó e Ca- n0S3a Acacl^mia -™ correspondência

A desillusão deve, a bral de Alencar. Será ar- com a suf irf" ?*lem-mar pfra'
_*-'_i j -'"•¦¦¦. congraçadas. trabalharem nesse ten-

esta hora, ter desvendado tisticamente impressa em laraen em que se acham ambas em-
os olhos do velho Patriar- magnífico papel japonez. I penhadas ?
cha, levando-lhe a COnvic-' ,^^^-__ < Lá se encontram tão bons pliilolo-
Ção ,de que as SUaS fe 0 senador Antônio Azeredo está gos como aqui;,aliá8,.melhores,
mentidas e versutas blan- correndo uma subscripçao entre os Dentre os nossos tem o primado na

:"-j •'¦"•' - ¦" .. seus collega^ do senado, para a mani- philologia osr. João Ribeiro, |masÜlCiaS nao aemovem O festação projectada a Ruy Barbosa, queremos que muito acima delle se
integro Presidente _ da Re- w* oceasião da sua chegada. ache 0 Pmerit0 sr_ Adolpho Coelh0j
publica do propósito, em >*• 5-=Sl> I Ha discussão nasce a luz—é cousa
que está empenhado, de 0 senado resolveu que se fizesse • ve!ha--e d'ahi muita luz poderá jor
w. ^.i:,,-,. a T3c,t-ii1-,1^n "Rt-n a "'"sUuiaçao dos restos mortaes de rar] pois qua a nossa febre demoli»moralizai a KepUDLca tíra- | AHstides Lobo para um dos cemite-
ZÜeira, tãO enxovalhada ' ''ioí3 do Rio, onde será erigido um

»'• 1' 1 • i monumento ao fallecido jornalista e
pelas odiosas oligarchias ll0mem publico>
que,de norte a sul,infestam
o Paiz, cabendo ao Ceará bouoboraüica-

lPojJi-atlíi milagrosu para
O infortúnio de Ser devora- darüuos, eezemas, em-
do pela mais execrável de l>in_çe«s, queimaduras e

cisões somente poderão ganhar o as-
Bentimonto de todos quando sensa-
tos e razoáveis.

Dir-me-hão que na Academia se
reúnem as nossas summidades litte-
radas e que consequentemente nin-
guem poderá sem pretenção argui-la
de erro ou insensatez.

Damos de barato qua a Academia

Ha, to javia, em Portugal, onde se
fala a mesma língua, uma corpora-
ção idêntica, reunindo em si as sura-
mulades litterarias de lá.

Porque carga dágua não se poz a

E)stá já marcada official-
mente para 7 de Junho do
anno próximo a chegada
do rei d. Carlos ao Rio, de
Janeiro.

O cardeal Arcoverde con-
vidará todos os bispos e ar-
cebispos brazileiros para
assistirem a um Te-Deum
que será celebrado na Ca-
thedral em acção de graças
pela bôa viagem do sobe-
rano portuguez.

A commissão de festejos
da colônia pretende illumi-
nar feericamente a encea-
da de Botafogo, excedendo
o que foi feito por oceasião
dos festejos do centenário
de Camões, realisados na
mesma enseada.

,JC__I,_C_J -'i'- '

Foram nomeados peritos para pro-
cederem a exame nos livros da com-
panhia de navegação do Rio de Ja-
neiro, onde foram descoberros des-
cohertos desfalques."

fazer uma visita a
inda não lhe pagamos o fa-
vor?!.» Ei vae o Thomazitiho,
vae o Gracho, todo santo dia
a m'escreverem: «Dê uma via
geru p'ra cá! dê uma viagem!
Precisamos de você!.. »

Eu ahi pensei: «Se eu fosse
mesmo, hein? se eu fosse?...»
12 cahiu logo tudo em riba:
«Vá, vá, qui você não 's'tá
bom! você 'stá mal, precisa
ir!» Achei que era assim, por-
que, seu Dr. Veiga, eu andava
tão desmantelado 1 o pobre do
Fiúza mudava me o vaso seis
e dez vezes por noite!...

—Mas, commendador, agora
depois do jantar...

—Qual lá nada! agora pareço
uma pessoa que não tem dor
nem na ponta dos cabellos!

O que não me larga é uma
inquietação pelo futuro do
Ceará, um medo que nâo su-
cceda alguma rebeldia! Olhe,
quando eu ia embarcar para
aqui, senti um palpite no co-
ração que parecia 'stá ouvindo
uma voz que diz;a: «Antônio,
não vai lá! Antônio náo vai
lá!» Disse até este receio ao
compadre A. Augusto, mas
elle me aquietou: «Este ho-
mem só vive cutn besteira!»
Acreditei que era mesmo uma
besteira, e vim mais socegado.

—O Commendador scisma-
va talvez como Avalor:

todas ellas.

pois q
dora e innovMdora terli a combater-
lhe os ctos a prudência e a tradição
dos lusos.

«A segunda razão apresentada foi
que a Academia ajiu em alguns pon-
tos com precipitação e noutros rela-
tivamente com muita timidez. Affir-
mam que a illustre I companhia ou

pelle. ^4/.i, í\\y. um, «f.*. ai* radical ou

- y&if V ¦»¦ \f&r ¦

Foi organisada uma companhia,
com -o capital de oito mil contos, para
explorar uma linha de bondes electri-
cos entre á Capital Federal e Preto-
polis. Os trabalhos começarão em
março.

~*:l^j«__í___

Exposição aciona
Conferência

Amanhã, ás 8 horas da noite,
no palacète da «Phenix Caxei-
ral», o illustre snr. dr. Curvei-
lo de Mendonça realizará uma
conferência de propaganda da
futura Exposição Nacional de
1908.

E' de esperar grande con"
correncia a ouvir a palavra do
festejado homem <fc letras,

Que frias eram as águas
Quem as haverá de passar ,\
Senão quem a vontade poz
Onde a não pode tirar?
Onde magoas levam alma,
Vão também corpo levar!..
—De quem são estes versos

bonitos, dr Veiga?!.
—São uma barcarola do

«Livro da Saudade», de Ber-
nardim Ribeiro.

—Pois o Bernardim faz
versos?!...

—Não os faz mais: fêl os.
—Pois é o primeiro depu-

tado poeta, que eu conheço!
—Deputado!... o Bernar-

dim Ribeiro é deputado?!...
—Pois elle não foi eleito pe-

lo Pernambuco?...
—O commendador está en-

ganado!—Qual enganado nem coi-
za nenhuma, senhor! Então
eu uão sei do que se passa?

—Sabe talvez demais...
—Ora, não seja teimoso,

dr. Veiga! Conheço até a uo-
ticia de cue o dr. Bernardim
vai ser escolhido para gover-
nador do E^tad* -!...

—Para governador do Per-
natnbuco?!...

—De certo!...
. O snr. Edmundo Veiga im-

pacientou-se. Gritou para o
Senna, que estava no extremo
opposto da mesa;

— Senna! o' Senna, vem até
aqui!...

Chegou o Senna. Diz o snr.
Edmundo:

—Senna, explica ahi ao Com-
mendador um enigma que. elle
não entende.

O babaquara disse o seu caso,
novamente O Senna sorriu
com o seu sorriso de hulio, e
fez-se bondoso, explicando:

—O nome do deputado perr
uatnbucauo, é Ésmeraldiuo
Bandeira!

O Commendador sacodiu as
orelhas. Então elle se tinha
enganado? Ah, não ha nada
peior que a velhice! Mas ago-
ra o seu desejo era saber quem
era aquelle, Bernardim Ribeiro
que fazia uns versos tão bo-
nhos que davam para o snr.
Edmundo os decorar.

—Isto agora é comtigo, E-
dmuudo. Explica-lhe.

O snr. Edmundo scismou
um instante Depois acrescen
tou, bocejandp:

—Era um hemeh, do tempo
de Camões, que se aborrecia
na presença das pessoas estu-
pidas. Bem, Commendador,
adeus.

—Dê lembranças minhas ao
Penna..,

—Não esquecerei — diz o
seur. Edmundo,

E o secretario do Presiden-
te saiu então, cantarolando
baixinho os versos de Bernar-
dim, rocliuado no estofo com-
modo,em quanto o chanffeur
dirigia o automóvel para o Ca-
tette.

lí o sur. Edmundo cantava,
digerindo a refeição pesada:

Nam passeis vós, cavalheiro,
tantas vezes por aqui,
que abaixarei meus olhos,
jurarei que vos não vi...

Jaclc.

!3_víEortos
mmwsmmmm
Ooronei José Irineu

Na cidade de Cascavel
falleceu hontem, segundo
sabemos á vista de um
telegramma particular, o
venerando e respeitável ei-
dadão coronel José Irineu
Araújo—abastado e labo-
rioso agricultor ali.

Ha -mais de 40 annos
exercia o cargo de colle»
ctor estadual, de que sem-
pre deu a melhor conta
para o Erário.

Deixa o coronel José Iri-
neu uma grande descénden-
cia, que ora lamenta a irre-
paravel perda, que a veio
deixar inconsolavel.

Sentidos com a sua mor-
te, enviamos o nosso cartão
de pezar a todos os seus
filhos, irmãos e mais paren-
tes, especializando o nosso
digno amigo, illustre 2? te-
nente Raymundo Irineu
d'A.raujo, sobrinho do ex-
tineto.

Antônio, álipii KL Mi
Após um mez deperti*

nazes e dolorosos soffrimen-
tos, falleceu hontem nesta
capital o Sr. Antônio Ali-
pio Monteiro Gondim, com
34 annos de edade, e ge-
raimente estimado por to-
dos que o conheciam. Sol-
teiro, vivia em companhia
de sua respeitável mãe, D;
Luiza Monteiro Gondim-. a
quem enviamos nossos sin-
ceros pezames.
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JORNAL DO CEARA'

€xposíção jNacional
m

1SCS .

A Commissão Superior da Exposição Nacional de

Í9Ó8, dâ qual é presidente: o Ex11.1? Snr. Dr. Antônio
Olyntho dos Santos Pires, org rii.sóu um regulamen-

lo especial para expedição, recebimento e re-expe-

dição dos productos dos Estados.
Desse regubnento constam as seguintes disposições

que tiv.iis de perto inte esiam aos expositores cearen-

ses: .
((Art'00 1?—E' c ncedido aos productos brasilei-

ros, queie destnareni á Ex osição Nacional de 1908,

transporte gratuito de ida e volta em todas as linhas

de navegação do Lioyd Brasileiro e nas Entradas de

Ferro, de-propriedade da Un ao ou de particulares.
Artio-o 2?—È.' também concedida a gratuidade de

tansporte de ida e Voltai avs|mostràdorès, mobilhri;

e peças de ornamentação que os ex ositores retioVn-

tes fora da cidade do Rio de Janeiro enviarem com

destino á Exposição, para ac:ommodação de seus

prediletos.

Arti/o 4°—Os volumes contendo os productos e
mais objectos, de que tratam os artigos 1? e 2?, de-

verão trazer com mrreas distinet vas, o nome do ex-

positor e o dístico—A Commis.-ão Superior da Ex-

p isição Naciornl de 19.>8 —escriptos em caracteres
bem legiveis e em tinta oreta, bem fixa na face supe-
rior da cada volume.

Parao-, :?—Em três das faces restantes o expositor
fará collar um cá»'Ú"z eai cada Lee, com gomma forte,
sendo estes cartazes enviados pelo Directorio Execu
tvo a todos os expositores, qu.-; residirem fora da
cidade do Rio de Janeiro, Ligo que o mesmo Directo-
rio receber do expositor a cjoimunic-içã j de que con-
corre á Exposição, declarando a naturezi dos produc-
tos e numero de volumes.

Artio-o 5°—Para obter o -transporte gratuito nos
vapores do Lloyd Brasileiro e nas Estradas de Ferro,
os expositores devei ã fazer. até2S JeFeve eirode 19 >8,

a declaração a que se refere o rtigo 4? endereçan-
do-a em carta registrada ao Secretario Geral da Com-
missão Superior (Avenida Central ns. 151 e 153, Rio
de Janeiro), que immediatameute lhes remetterá os car-
tazes mencionados no mesmo artigo 4?, visto que só
os volumes que trouxerem sffxados estes cartases
serão transportados gratuita ne-.t \

Artigo 6?—Quando os volumes < xpedidcspelo expo-
sitor tiverem de soffrer b:üueaç;io entre o ponto de

partida eo Rio de Janeiro, est-. deverá ser feita pela
Commisaão ou Còmmissario especial que o Estado
nomear, para sefàzer lepresentar na Exposição Ndcio-
nal, ou ainda por qualquer correspondente do expositor.

Artigo 7?—Oá expositores deverão providenciar
para que seus produeti s sejam expebdos, de modo

que possam chegjr ao Rio de Janeiro durante o mez
de Maio de 1908.

Parag. 1?—Os productos que chegarem depois de^ta
data, só por motivo justifi.:: .d •, a juizo do Dir. ctorio
Executivo, serão admittidus ria Exposição.

Parag. 2?—Depois de 1.0 de Janho, nenhum pro-
dueto terá entrada ria Exposição, qa.tlquerque teja o
motivo allegado.

Artigo 8?—Os objectos destinados a cada uma das

quatro secções (Agricultura, Industria Pastoril, Varias
Industrias e Artes Liberac;-) devem vir acOridicipnados
em volumes distinetos, sendo tambem dirTeruites os
cartazes que o Directorio distribuirá para cs volumes
das quatros secções. Egnaluicnte os volumes que con-
tiverem productos a exhibir, devem ser di.-tinctos doa

que encerrarem mobiliários, mostradores e peças de
ornamentação.

Artigo 9?—Ao expedir cada volume, o expositor
dsveiá organizar uma lista em duplicata, mencionando
o nome e endereço do expositor, marca e numero dos
volumes, com a descripção d quantidade e qualidade
dos productos e seu valor commercial na localidade de
oiigem. Ambos 03 exemplares da liata serão assignados
pelo expositor ou seu preposto. Un exemplar da lista
será immediatamente enviado ao Sec etário Geral da
Commissão Superior (Avenida C-ntral tu. 151 e 153,
Rio de Janeiro; em carta registrada. O segundo exem-
plarserá collocatio dentro d^ .espetivo volume.

Artigo 10—O Dire:torío Executivo reserVar.í rn
R o de Janeiro um ou mais trapiche^ onde os /olu-
mes serão recebidos e armazenados gratuitamente, até
que sejam removidos para os edifícios da Expcsijão,

Artigo 12—Os volumes, logo depois de registrados,
serão entregues às Com.nis ões ou Com/ni sarios
Especaes, que os Governos dos Estados ou do Dis-
tricto Federal houverem nomeado, para repres ntal os
nos actos e trabalhos da Exposição Nacional de 1908.

volumes dt sua propriedade, para arrumal-os no local

qu • lhe fòr destina-i;'v, s;r-lhe-ão entregues os mesmos
volumfS; e nào ás Commissões ou Commissarios de

que trata o art. 12.

Desenho
Sinhásinha Nogueira, leccio-

Ao Commercio

Artigo 2 2- -Eicenada a Expos:ção , Oh expositores
ou seus re resentantes ou as Corn nissões ou Commís-
sarios dos Estados,-farão o encaixotamento e re-expe-
dção dos productos que lhes -competirem, a
data que será em tempo arinunciáda»

Declaro que tendo dedas*
parecido a firma rimar al ê
Mattos, por se ter retirado
ehitpls.ado e quites o sócio
Raymundo Mattos, continu-
amsém alteração todos'os
negócios da extinetà firma,

irmã e com a

*yy

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório
"l^ua £[ormoza, 114

(SOBRADO)

t»

tI

precaução
Consta que a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa
m?nte cornos dinheiros do
Estado e, por conseguinte
sujeitosa acção de reiyindi-
cação em qualquer tempo.

Ninguém, pois; faça nego-
cio com elleí, atim de que
não venha a perdcl-os por
força de uma sentença em
tempos que já vêm perto.

Giçero te3á
Esteve hoje entre nós a passeio,

o nosso prastimuso amigo Cicero Sií,
uquüm cumprimentamos.

—-^-4*o^-<—
«O Século» cc monta alegremente a

emenda que o deputado Aurélio apre
zentou ao congresso, concedendo ã
redução de õlV/c, para os deputados,
no preço d^s p-.asagens nas estradas
de ferro e vapores subvencionados
pelo governo.

0 «Correio da Manhã»» censura a
circular u dr. Da/id Campista proi-
bindo o fornecimento de certidões
de informaçõJS e pareceres dos pro-
cessos feitos nas repartições de fa-
zenua.

0 a o uÇorreioii lhe parecer que a
medida adotada foi d--vida á divul-

.gação du peças que acompanharam
u contrato das areias do Uorliun.

Segundo a opinião do citidu jor-
nal, o dr. üav.d Campista devia
anies estudar o cónirato.

Kmb ira considere o dr. Campista
um ministro honesto, acha que elle
abriu um precedente perigoso para
os ministros des íonestos.

O mesmo orgam já publicou as in-
formações priunuas do gabinete do
ministro da'fazer:dá explicando nãu
proibir a publicação de informações,
lazeudo-o apenas relativamente a
certos papeis de caracier privado,

O «Correio» satsíez-se oom as ex
pheações.

--^-0'^>-+—

Um sábio estrangeiro aununcia o
desaparecimento da America i-m
1908.

—t—<"-?»»y. ' »

O depulado P('dro Moacyr enviuu
uma caria aodr. Affonso Peruia, tra.-
taudo das violências praticadas con-
tra os opposicionistas pela gente do
governo do Kio Grahdtí do aul.

U dr. Moacyr termina pedindo ga-
ranlias paia os suiis correligionários,
por oceasião oas eleições nu referido
Kstado.

Tendo perdido a-ultada somma no
jogo, o moço Horacio üuadelupe sui-
ciduu-se atirando-se sobre ,o Irem
eui que viajava de Minas para o Rio.

—*^0-fr ¦

Movimento do Porto
Vapores Esperados

DO NORTE

Correio
As raal~8 que o vapor «Ca-

bral> tem de conduzir para os
porto do Amarração, Tufcoyti e
Mamnlião, t'echar-es ão ama-'
nhã 7.

Iieceber-8 3-ão impressos até
á 11 1[í horas da manhã do 7;

Obj,ctos para registrar até ás
10 1(2 horas du manhã de 7;

Cartas para o interior até ás
ti[1.2 noras da manhã ie 7;

na deseuho a óleo, crayon a-
quarella, fumaça, pastel e a' ck-
iiivríte.

Acceita cncommendas do re-
tratos a óleo e a crayon em

pari ir da busto de 50—GO, de plmtomi- 
""&

niatura e photo-pintúra ern pe- 
s. mlnna

quenos retratos,, e tambem eu- minha responsabilidade-
b ciirregn-se dò trabalhos em seda

para presentes, como sejam: al-
mofadas, pastas, porta-cartõea,
postaes e outros d'esto gonero.

Preços commodos
Praça da Sé .11? 26;

Arãó C. Amaral'

Eilueawlciu

A verdadeira «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
Jesé Eloy da Costa, ramedio
certo è seguro para tirar to ias
as manchas da pelle, encontra- j
se nas Pharmacias: — Porúes— '

im-

-REVISTA MJSNSAIy-
Assigna-se ua

Zivraria )\raujo

Aplices
Idem idem com porte duplos T ""? ¦---''«•-'"-:-"--'-=•- Compram-se Apólices da divi-,, , ío, , * \~y n Amorim-—Hollanda —Gaeno— da hhhhVn T..nf0 on ' aate a« 12 horas da manha de ; Rocha_Pa9teur_Central-A,i. flS^ioS^^OarhB pera o exterior ate as dl,lde_.Studai.t„ Motta-Alba- ^ 

"' 8Ç>
11 1"!2 horas da manha de 7. no__^ Eloy - Laboratórios
•-- •- Gonzaga- Drogarias-Osvaldo Meias pernas com trapassobtudart — Central - deposito: de correia, recebeu João NeryPharmacia Theodorico, Rua ™'¦¦¦- J"SECÇÃO DE TODOS

Major Facundo n? 66,
Kua Major Facundo UO.

AVISO

No dia 9 do corrente,
na Sé, às 8 horas e meia, 1
será cantada a Missa do j
Anhiversario da Sagração
do Ex'!1? Rvd!?? Sr. Bispo '

Diocesano, e, como é obri- \
gação do |Clcro Secular e
Regular assistir a essa Mis- j
sa, faço este aviso. j

Fortaleza, 4 cie Dezem-
bro de 1907. !

Monsenhor Macahyba. {
1

Secretario do Bispado.

PmPuuu sei ipãl ;
Collega e Am0. Cel- José Eloy

de Costa.

Era resposta a sua carta de
13 de Setembro, c^be-me di
zer-lhe com justiça e sinceri-
d-ide que seu preparado «Epi-
iermina» tem sido 'procurado-
freqüentemente em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella produz s-.bre a
pelle, sào de todo pouto bene-
ticos, correspondendo desta sor
e ao fim a qne foi por vocêc
destinada.

Do Amigo e Collega

João Estudàrt da Fonseca
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^strimacida
DE

Horacio "Nunes
E' o melhor e mais conhecido

medicamento, contra as moles-
tias seguintes:
ASTHMA EM GERAL

TOSSES NERVOSAS
COQUELUCHE

Centenas de
pessoas curadas! !

1 verdadeiro uiilap!!
^ Vende-se nas boas pharmaciasd;este Estado e do Estado do

Pará.
Deposito geral:
PHARMACIA FONSECA.

Ceará.
14-60

CAS-íV.—Ooüiprn-se-uma, servida por linha de bonde. A tratar
com Adalberto Theophilo, Boule-
vard V. Rio Branco, n? 112.

umaPrecisa-se de
cosinheira para pequena
familia— Paga-se bem •—*
L1VRAK.1A ARAÚJO.

p arinfia clc I rigo
"NOVÍSSIMA

Em sacos marca Sublí-
me e rÇo Jraaco em bar-
ricas marcas pobreza, )M-
cantara. 5»Wer 5pring. 5-
30r9e. 5- 3°rge J prin- 

ma qualidade. NA CASA
ceza 5, Bragança, )Mliaaçv Arthur XJlemotlleo

Palosé d Alencar

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artio-o de opti-

n?

Artigo 14—Quando o expositor se apresentar no
iedi<tcÍQ da Exposição e declarar cjue 4^§ej3 abrir os

^„e. Cabra1 . . . .
AU. Rio Gr mãe ,

DO SUL
Nac. Continente . .
Nac. Olinda . . . .
Nac. Parahybá . ,

7
13

9
10
12

A "Epiderininu'*' preparado ninguém compre sem pri-
do pharmaceutico José Eloy da meiro chegar a Praça da
Costa conserva frescura Est tção, lidaria ESTREL-!
mocidade, evita as rugas pre j. D0 NQRTF , v; OURO para bordar recebeu da8
coces, tira surdas, pannos, si- x m . uc ;via- qua[;(lade(,. BRfL1I , NTfí F0S^
gnaes e a mói parte das raan- Koel l\ocln9ues üa Lunha, que qq e CRESPO
chás da pelle, comrnunicando vende a preyos sem cornpe-
á face e a todo o corpo unn de- tencia no mercado.
-.ada brancuva. | Vende-se tambem»balaios

E' bom ler 03 attestados me- , .
dicoB e pharraaceuticos da Ca- Para Pací"r1as,—
ntal e do inti-rior do Eçtthdò. F» Ver -pjra crer

IO

C7Í I
apreciação de um medico',
Manoel Moreira da Rocha,

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Snr.' ?• Mana SherQ-M: de Aibu-
Jobé Eloy da Costa. querque Bezerra, declara que

ninguém deverá pagar os foros

nixençâo

na
CASA SOBRAL.

Sellins -
Nova remeça de Sellins para

montaria de homem, Senhora e
creança, recebeu João Nery.

Rua Major Facundo HO.

"Pinlio 
Americano

Taboado de 22 palmos de
primeira escolha, recebeu João
Nery.

Rua Major Facundo 110.

J ULIETTA COELHOFortaleza, 10 de Setembro e laudemios de suas terras, que I lec.ciona Portugaez, Francez, Geogra*
le 1006.

Dr

começam da ru* Tristão Goncal' phia e Desenho«tn3 ca8as partícula-
1. : • ires.

casa do dr. João Mo-,, , -,, . , „ , ves a Jacarécauga, sinão a seusManoel Moreira da Rocha n,Una -tnSn D,Jtf- L ú¦ tiJuos João üaptista liezerra e' Antônio Bezerra de Menezes, ces
sando desde já a autorisação que
tinham alguns Cobradores.

I Fortaleza, 21 de Novembro
, de 1907. 5-5

A tratar na
reira.

agencia geral
— neste Estado • da Historia do
Srazil de -Rocha Pombo e da j _
Revista de Direito do—Dr. üeii- : ~ ~
to de *"árias-Seuvh;o rápido ^Nashemorrha-rias, nasde assigllutuiiis e encoiriiuendas de suspensões, nas cõlicas

s pert
idade

qu^qher;publicação nacional ou es- üterinas^rias pert?)rl>a.langeira: | ções próprias da
Xiivraria ^Lraujo -Praça critíca, nas íloreè bràri-

• Io Perreira,l3. Caixn postal 32 ! cas e inüammações do
iutero-A SAÚDE DA
MTJUIEK é o linitivo

Onde encontrarei os , afamados
Cigarros !Plieiii«tas *?
— Em qualquer Mercearia ou oafé;
deposito, é na Mercearia Hildebra o
do, a Praça José d'Alencar n-12 A.

lírna bôa e grande praça

Esperimentem os Cigarros por excelleucia e o reme^
Fhenistas da Tabacaria llild?- I dio que com segurança
arando, que já qüv fumarão outros. 'produz cuia radical.

dos YoluntarioB n? 20 veude-.ee
ou aluga-se por contracto.

A tractar á praça José de
Alencar n? 18 com

José Gentil^

1:<

>¦*

H.
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JORNAL DO CEARA'
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa jrara a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, dar-

thros, empingens, as*aduras nas crianças, rachaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.

Laborat *otío em Pürto*ÁÍ8grf8*BAÜBT & EITAS
Deposito Geral no Ei o de Janeiro-Proqaria "pacTJeco

Ceará-ítíttk-^ eut lote M togaria* t ^imw^m
«OKHMZrSB» I i-í*í-sao3»e/aau«ciaKK2i-3urjsa3sr-.--

H.

:#"¦£*

i
Antônio Bantlsta Ferreira
Joanna Baptista Ferreira, Jo-

ão Baptista Ferreira, Ji sé Ba«
ptista Ferreira, Maria da Con-
ceiçào Cunha, Francisco Bra-
pn, Minervinp. Hollandd, José
da Cunha, Carolina da Cunha,
íeliemina da Cunha, Maria Ba
ptista da Cunha, Antonia da
Cunha, Juba da Cunha viuva,
íilhos, irmãos, sobrinhos, sogra,
cunhados o cunhadas, penhora»
des a todas aa pessoas que se
dignaram acompanhar os res •
tos morfcüps do finado ANTO-
NIO BA Fll ST A FERREIRA,
vem convidar a tonos paren-
tets e amigos do finado para
as3Í8tirern á miflsa que man-
dam celebrar na terça feira, ás
0 l/2 horas da manhã, na Egre-
ja do Carmo.

C- ES30H ¦fc
13 ¦-' » . ¦ • ilv ftVtPTtfí«) m %Jk tfx-tf %adl' «J»*i|» Ha4*

«**as a ve&aa
Saceo e Sanía íiuzia

O abaixo assignado vende por d uai-, ou separadamente, o5a-
preços razoáveis as fazendas baixo assignado vende mais:
Sacco e á3. Luzia, de sua 500 rolos do referido arame,
propriedade e de seu genro, sr. alli depositados, que eram des-
Pedro de Castro Sainico (que tinados aos grandes cercados
o habilitou para este íim com —um pequeno magote de ca
procuração especial) sitas nos bras;
municípios de Soure e Maran» —um rebanho de ovelhas
guape, a 10 léguas desta ca pi- com cerca de 100 cabeças;
tal; contendo as seguintes bem- 8 cavallos de fabrica, novos
íeuorins!

Sacco: uma casa de mo-
radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
ai mente secco por effeito (ta
falta de inverno);

e bons para gado,
5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaccum do» dois

sexos existente no corpo da
faseuda e nas circümvizinliàs

Aluga-se a porte d'um arma-
zem a rua das Trincheiras, coro
grande espaço propio para offi.-
cina de marceneiro, a tratar
com João Nery.

Rua Major Facundo 110.

Casas
Vende>se tres á rua 24 de

Maio ns1.1 222, 224 e 226 com
fundos correspondentes, encana-
das a gaz, á tratar na Rua For-
mosa n°. 94 C. «Succursal da
Sul America».

l—S

Toneis
Para deposito de

aguardente
Vende-se tres com capacidade

de comportar mais ou menos
1600 canadas de liquido por
preço reBuavel, a tratar com o
snr. Nathaniel Lima, a pr"ça

José d1 Alencar n? 24
Em frente ao Mercado.

Fortaleza 21 de Novembro
de 19C7.

-uma grande cerca de ara- e mais o que se acha espalhado
me farpado, americano, galva- nos municípios da Fortaleza,
nisado, cefiactatio á ferrugem, Soure, Maranguape. Canidéi ri-
com .6 fios em todos os lanços; beh*8s do Castorè. Curú. e A-
a qual cerca, tomando tres bo- r.vcaty-assú; o qual devo attin-
queirõn de morros demarca e gir a 300 cabeças, considerando
itiòla.completamente toda a ter- 0 numero dellas que alli fo-
ra da íasendá, a qual mede ram soltas (1.250) desde 1903,
uma légua de comprimento co- e o das que têm sido ven-
bre meia dita de largara, e é didas até hoje (300, mais ou
admiravelmente própria para o menos) ainda dandopara mor-
plantio da maniçobeira, da qual tas, em cinco annos, 50°/o da'
contem grande quantidade. ! quelle numero.

—Santa Luzia: Dois gran-j 
* 

Quem quizer comprar as di-
des curraes e uma casa para va- ¦ tas fasendas, ou qualquer dei-
queiro, precisando de reparos;, ias, pode dirigir-se ao abaixo

uma ca3a recentemente' assignado, nesta, capital á pra-
construída, ainda por terminar; ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.

um grande açude conclu-; Norberto Barbosa Lima, á rua
ido este annoactualmente secco;. 24 de Maio n. 240, até o fim de

um cercado de arame ame-! dezembro próximo.
ricano de 4 farpas, com 5 tios j Ao compra)jor que nã0 pu<em todos os lanços, com 1000 t jer pagar á vista todo o preçometros de circumferencia, plan- 

'¦ 
e3tipuliido, o abaixo assignado

tadodecapim colônia, desti- 
j concede um prazo razoável

nado a vaccas paridas; | para uma Mte delle_ meaiante
—29.000 estacas de madeira' garantia 9Ufficiente.

de lei, arrumadas na ccitinga.l

r, , , o ! Fortaleza. Novembro—6.907.—Com as terras desta tasen- '
da; que medem 3 léguas sobre Agesãâo Pereira da Stha

Xarope iepativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

£eIo Pharmaceutieo
Antônio da üostr

Theopliilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eBcrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

U' o melhor de todos os
r> epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ái

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—-48

Ca ara- Fortaleza

I

ê

m

Touro de raça
Vende se ura novo e bonito,

a vêr na S. Cosa, e a tratar
com Guilherme Sombra, rua Fio-
ri-mo Peixoto n? 48.

Aos.Srs. Cavalheiros

Importado pe

14 3"*para .missa
a--Casa)\lbano

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
ALBANO^ foi ultimamente analysado em Borde:;ux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimicò de
grande, nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E

§|a Novidade!
j\òs fabricantes de redes

Chegou!... Chegou!

para a Mercearia ''Álvaro/
£t'J$ua j3. Rompeu 78.
Anilina de 1? qualidade.

Preço sem competência.

Attenção
ÍVandíôesdepinlio '

De 5 e 8 folhas.
Cabôas de p;nho americano,

de 22 palrços..
Cimento I?ortland.
Em barricas de 50 e 100

kjlos.
vende-se na

Remaria fílvaro

M«iíis pernas com tra'jaas;.' j NATURAL.
de correia, recebe-u Jrcão Nery

Rua Major Facundo 110.

*

ELÁSTICO de SEDA para
CINTOS Acaba de receber um
sortimeuto lind.iocimo.

Casa Sobral

JMLaria S. PeHro-Aviza as
suas amáveis freguuzias os vestidos
e Chapens que mudou sua residência
ja Rua Senador Pompeu para a Rua
jas F!o;ee n? 35,

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado t* consciencioso CLro e continuamos a
vender ente excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados v'sinhos á RS. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Rect-bedores no Estado :

ííiSano L Irmão
' 85 87 Pua do Major Facundo

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O "TOT" 

é ornais efficaz DIGÉSTI-
VO em cápsulas de origem anglo-americano,
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradual DIRKCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA*
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSÍA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHÕIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve

n o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
,VJ COMO o BRAZIL é necessário a todos
A porque é coisa bem sabida que o Aomem
H vive não d'aquillo que come, MAS SIM
O D'AQUILLO QUE DIGERE.

ft Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-

<[ tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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de
klmro de Castro Correia

78—Rua Senador Pompeu—78
64—fíua d'Asseabléa-64

5-5

Carboreto
em tubo de 50 Mios

vendem
íiaui Cabral * Cia.

Ao pnico sensato
Dannemann «Sc O. tor-

nam publico que, usando a firma
Poock «ft C, nos seus .,reclan*es e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
ca melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no»
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta:

«As des<*rlpções junta ás firmas
dos expositores no catalago da

recém o G-rand-I*rix, tal qua
como os da firma Rio-Grandense.

Único recebedor no Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Danne-
mann C? de S. Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

Casa
Vende-se uma bôa casa fren-

i te amarei!a, de quatro portas,Exposição de_s; Luiz publicado | fU£Kj0B correspondeutes, com
pela commissão brasileira, nad,l ; r . , ¦, -... „
têm que ver com o juúo do JBry | boa cacimba de tijollo.
infemacional de recompensas, que
julgou os productos e cunferiu os

O prêmios, sendo i apenas
breves resumos de no»
ticias enviadas pelos
respectivos exposito-

. tores».'"-'Está claro, portanto, que a firma
Poock «fl C, publicando a sua pro-
pria opinião como Parecer
do Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer senão il«

As sarcLe e todaa as man-.itííijp* a'boa fé dos con-
chás do rorto, desaparecem u- sumidores á custa dos outros

' sando-se a Epidermina. prepa- ifabricantes de charutos.
1 rado do pharmaceutieo « E- 

!> ° Parecfr *J *J?r^
i j n^^ 

"u«wi»«v«, vdv og pro(juctog de Danne
foi

Quem pretender pode inten-»
der-se com Pedro Dantas na
intendeneia ou com o Senho no
AJagadiço.

yy; ...ttençao
Vende-se a preços sem

I competência.
Assucares de todas as

qualidades e acondiciona'
mento.

Rua Formosa n? 44.
Keíenaria PORTINHO



JORNAL DO CEARA*
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Vende uma taboa de pi-

nho de. 2? palmos.

8S000 ^Maravilhosas descobertas
—<—- «ta—

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade

íCííiiHo 'Sa vende
Emilio Sá,

Praça do Ferreira. 38. j; 0 PEITORAL DE JUA
•TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado pa.a a radical
cura de toçias as moléstias
das vias respiratórias : com

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

themotho :f-ÍQiia /siinepal
ito do primeira. ,, . '"*& . ,,.-,-,.

3. P. de filmada 
'J?illtò

E SALUTARES

AETHUR
Ven iétáe cimento do pru» ..-• ,. ,.|T. otta

qualidade em burricas de 50 a ,ÜA1N *A Kl l A
100 Kilos e taboas de pinho com ;
22 palmo, de hnmpriniPiito. !
________  Vende

Arteliçá 
|pr^a do perreira^-ViS.

Na MARCENARIA VEN. — — 
,

TTJRA a rua Municipal n? 53, «j!jj|-0j|jjj J)g Jjj]|0encarrega-se de cetanhar lami- ,
nas de Espelho» mobnlo. gara^'^ *2 palmos recebeu a
tlndo perfeição e modicidade
no» preçoi.

1—15

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

especialidade tosses rebel-
les, asthma, bronchite, e

escarros de sangue influen-
za, etc.

Ki»ítJ»a> im.m

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue•

Útil nas l.ydropjzi-as
manifestações syphiliticas-
boubas, bubões, goriòrrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do ligado
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O -

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central
*-•--*» 5-*! — P* orla'I «?•__«

¦3J- À ~t~-? 'C
—DE—

Jromoformio Composto
(fnriiinlft <ln Hür. Edlmairdro Si»lia.a«lo)

MODIFICADO B PREPARADO
vnW PHASMACaüTICO ,.

ASTSIUO BA COSTA THKQPH110
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todo:', os ouaos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La) ungite. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos irífluesa, etc.

O melhor remédio para a cura Ho coqueluche das creanças,
Poderoso calmante o desifocta.ate das vias respiratònSB;

Diminue e su oprime n febre dpçftuberoulosoH,
ÍY^QÜ1 (Adultos : 'í colhfres das de seps. por dia• JJUuiU jereancas: 3 

•' " :í chá " "
' DEPOSITO:

fhwmmm Pfattóa
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Vie-Tid. ««<» tárr»r>o?ri «fi« ptórmaflian Raqtímr* P^nto» * Albuno

4 -j»»i»
jWttaBaagryiiftWWMr^«wr^^-fcT''<rwir-i;"i^«'.v•¦u-si-tm»-.-.ir¦¦r«r«wiTi.--i.~.-'i.,a»Tni -yirvcgrr- «jv wáYwiêw -^gjgMg,nra-gcTO^ w»»i^a>CT«8_ie«»w^ianrómgB

.iUii8uíu8i
Poiwo Rpior

Vnho Reconstituinte
DO

XÂBOPt

l*r. ¥, Moreira da Roclio
Este vinho ó de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
ücentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as dores
branc?r

Mine em teta as Mas
litaneias Ho E^taüo

Preço—4$5oo

0 Xarope k ÍÈ» k lio
IODURADO

do Pharmaceütico

3» $• áe Hollanda Cavalcante
d -pura o sangue contaminado pelo g.rraen da
f yphi|ÍG. Tem sido irhpregado em todas as mo-
iwtias que procedem deimpn.esasdp sangue] DR. M, MOREIRA da ROCHA
Os resultados são os mais satisfatoiios. ...Especifico contra a hypoemia—«vioio de

Vidro 2$50Ò jcomer terra»—geopliagia.

ítemadá hollanda
• RUA SENADOR POMPEU N. ioo

DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias do f rimeira qua-
lidado é hoje o de maior ncceilação para
combater as molesti.s dos pulmões e da par-
garta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astli.na, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, iníluer»s.a dá tvi-
berculose pulmonar 110 pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

30^" Vende-se em Iodas 35 phar-
macias

pilulas de Cerpirta e germes
DO

2)r. f&. .f&omn da íRoe&a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

mias dc Tfiimol
DÜ

Mê>$4 É^ÊAÊêÈxê^ £ A S
10 Xaraiie Peitoral Gijito

POR

ÊV.J

|f
mmF. 'Randolpho X, p

cki Silva "'ai
¦ Approvado pela ínspe- |s|

ctoria de Hygiene dc W.
^1 Ceará é o melhor de to- W
3. dos os preparados até W
<Ê hoie conhecidos contra:— a»
^1 Bronchites, Mflnensa S*
%% affecções 

pulmonares. ||
A efficacia d'este po_- |».

deroso medicarnento,cons. |*
titue o seu único recla* |s

^8me- Pt
It

^1 Acha-se a venda na rtya*» S^^a JVÍadureiran. 79.

ibro-jpapeiaria pi
-DE-

1 t_à / W -«M IG -*»IB -^ 'i1*" •'Th. -«**'t»ilIJlltáU
1 <^M
(rl__

Má TT O 1* ri)
ii.1

ruas—IVlajor FaoundOj 74 e assemb!èa, 37
FORTALEZA~-CEARA'--BRAZíL

_id.i£Ôes da easa "_Bivaf"

INFORMAÇÕES I
m
ri^ na Praça J. d'Alencar, 14

í 1530"* Preço . . . 2$ooo j!
®«^HÍ|

« ^.i,f

M_iniria-__iiiil<_nirwiniir~. 1 nr-rmini T"r-t*r —"r •-—'--—-—--¦—«-¦.^-.¦..«¦¦-^.^¦¦w»j«-iiiwm»»-«w-mwbw
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6. Cabral

RUA
Indou-se paaa'

M.ÂJ0B FÂCUHDO, 3B

Por quanto vende uma dúzia de
. . (___{rj-fMwç. '*rtjLsrr.vpto nuitiMavVinagre— *-,J ""-"rr' ?*^

wt.íw w* i<i

Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de. que teem constante deposito para vendas
em o-rosso e a retalho, e. a preços os mais módicos possíveis.

J_>e Costa ferreira Sz> Penna

Sympathia, Noemia Olhe, Selectos, Luzos, Grazieüa, Rainha
Regente, Ch.qüita_ Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

I>e Jezler & Uoeaiingf

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionais, Punch, Raio X e Nossa marca.
Re A. Caetau.o da «.üva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
íidade c preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

FOxtaleza

Português, tinto ou branco

Praça ío Ferreira i 38 ¦
EMÍLIO SA'

^_—PM-. ¦¦ ii il ¦¦ ¦ ¦.^-¦—¦ ¦l""1" iiimi-i-iinini-ni'

TaÉoadodeçedfO
Tem em deposito ç está re»

.ebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
orador.

Bôa concecção para as coro-
pras de ioo dúzias acima.

João ÍMery
l^ua Jvíajor façus\do 110 28—30

¦Vaccas-paridas
Nesta typographia in
forma-.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de kríthmetíca P.*a.ica,illu9ti'ada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes -Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de inativa-
.maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, hr. 4$
cart.

Álgebra Elementar* pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes '

Noções de Chimica Girai, pak dr. .Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eacriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio ííaciona'» e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os esrabeiecirnentoB d<3
Instrucção do Paiz.

Lições'de Geographia Geral, pelo d_._Thor.iaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographú;. da ex.-E.^ola Militar—Ceará,
1 vol. cart,

Rèsúnu> da Geographia do Ceará, polo profassor João G. Dias
( oreira. br. com capa

Res o de Grammaiica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C écismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Irequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para .uso das ore*
..ngas

Taboada Grande, ou pequenas noções de A..i.liraeíica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por U. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino do 0. Branco_ br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da _ecca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Èodolphs Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Geará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Oesidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme--drama--pelo dr. Manoel Segundo.Wsnclér-

ley, br,
Providencia, drama, pelo rir. Manoel Segundo Waudèrley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

• Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposite de:

2&G00

5$000

101000

6$000

:<H_
:^mí^ma^-

"T~T" 1vmno
Collar es

Estrada-de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

BttiIlIO Sá
38—Praça do Ferrcíra—38

5S0O0

J|!00o

1$500

$800

$100
8100
$100
2$000
2f,000
2$000
2$000

3$000

2$000

2S000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$0CQ

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
n religião.

medicina.
n direito e jurisprudência.
, educação civica e moral.
_, ' litteratnra, etc., ete.'DICCIONÀRIOB e gramática, oeleôtas s compêndios para estudõB dao Hn-

guas: portugueza, franceza iugle.;a, aliemã, lieapanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMIíSIC/í para: piano, violino, mandolino, flsiuta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos,

PAPEIS" aimasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia, soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjado*, etc.
BNVJ5LOPPES: comioerciaeB, diplom^ »ífloio»'Obi«Qtoi« p»?* 1&*«A

feri

¦ 


